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Ficha 

1) Referência – OLIVEIRA, Daniela Ramos de. Maternidade, missão e renúncia: um estudo sobre mães sociais. 2011. 

159f. Dissertação (Mestrado em Psicologia Social) – Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011.  

2) Orientador – UZIEL, Anna Paula.  

3) Resumo – A mãe social é uma profissional que trabalha em tempo integral em abrigos denominados casas-lares 

ou residências, devendo residir juntamente com  os jovens abrigados, com o objetivo de desenvolver a ideia de 

família nesses  espaços. Como o próprio termo indica, essa mulher,  colocada integralmente em  um lugar de mãe, 

deve esforçar-se para cuidar desses jovens  como se fossem seus próprios filhos. A figura da mãe, personagem 

imprescindível em uma composição familiar, habita as instituições de abrigamento, exibindo tensões a respeito do 

que seria hoje uma mulher-mãe. O viés religioso está muito presente, transformando essa atividade em doação; a 

vida privada, para além  da maternidade daqueles abrigados, não acontece, acirrada pela contradição da inexistência 

de uma casa fora daquela do trabalho, o que marca uma hibridez no espaço em que vive. A vida sexual anterior e no 

momento do trabalho é escassa  ou não chegou a acontecer e a construção da feminilidade passa quase 

exclusivamente pelo exercício da maternidade. 

4) Palavras-Chave - mãe social; feminino; maternidade; religiosidade. 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 

 

 


